
O PROTESTO DA CÂMARA 

A Mesa da Câmara dos 
•Deputados, reunida hoje 
extraordinariamente, 

examinou os termos e objeti-
vos da campanha contra o 
Congresso Nacional. 

Exatamente no momento 
em que o Congresso Nacional 
teve preponderante atuação 
para encerrar o ciclo autoritá-
rio e abrir caminho para a re-
construção da democracia, 
com a participação relevante 
do povo brasileiro, surge per-
tinaz e impatriótica investida 
contra o Poder Legislativo. 

As agressões indiscrimina-
das contra o Çongresso Nacio-
nal e a parlamentares levam à 
suposição da existência de um 
plano adrede preparado para 
obscurecer os grandes escân-
dalos do período autoritário e 
minar a resistência democrá-
tica do Parlamento. 

A foto e o texto publicados 
hoje, pelo "Jornal de 
Brasília", são um ultraje ao 
Senado Federal, e demons-
tram objetivos concretos de 
desmerecer aquela Casa pre-
sidida com zelo e honradez pe- 
lo Senhor Senador José Fra- , 
gelli. 

O Congresso Nacional é a 
mais legítima expressão da 
representação popular. E um 
Parlamento aberto aos recla-
mos do povo brasileiro. E a ci-
dadela da democracia e a ele 
acorrem diariamente milha-
res de brasileiros de todo o 
País e de todos os níveis eco-
nômicos e sociais, em busca 
de seus legítimos direitos. 

A tentativa de desmoraliza-
ção do Congresso Nacional e 
de suas atividades é uma 
afronta ao nosso povo, que ali 
busca junto a seus mais legíti-
mos representantes, apoio, so-
lidariedade e solução de seus 
problemas. E desconhecer ou 
marginalizar o sacrifício de 
centenas de parlamentares 
que foram cassados, presos e 
banidos. E agressão à campa-
nha pelas eleições diretas, on-
de deputados e senadores per-
correram todo o País em ver-
dadeira jornada democrática. 
E macular a memória de Teo-
tõnio Vilela, que como senador 
da República, foi um dos gran-
des artífices da campanha da 
anistia. E esquecer a luta va-
lorosa do Congresso Nacional 

pelas eleições diretas, inclusi-
ve para Presidente da Repú-
blica, consubstanciada na 
Emenda Constitucional IV 25. 
E menosprezar a resistência 
do Congresso Nacional contra 
o achatamento salarial, que o 
regime autoritário pretendeu 
impor aos trabalhadores de 
nossa terra. 

Este Congresso Nacional, 
que já foi sitiado e fechado pe-
la ditadura, é a trincheira da 
democracia. Atingi-lo é ma-
quinar o seu fechamento, é 
preparar a volta à violência, 
ao uso do arbítrio, à política 
dos privilégios dos grandes 
grupos econômicos. E o Poder 
Legislativo é historicamente o 
obstáculo. 

O Congresso Nacional é o 
Poder Civil desarmado. Sua 
força está no povo, na sua re-
presentatividade, voltada pa-
ra a construção democrática 
apenas nascente. E sintomáti-
co que a insidiosa campanha 
coincida com o momento em 
que os grandes corruptos des-
te País, denunciados nas Co-
missões Parlamentares de In-
quérito e pela própria Impren-
sa estejam sendo julgados pe-
la justiça. 

A crítica integra a estrutura 
da democracia. E inad-
missível, contudo, que se des-
nature em investida temerá-
ria contra os cidadãos ou suas 
instituições representativas. 

A Mesa da Câmara dos De-
putados deseja alertar a opi-
nião pública para a campanha 
de calúnias e difamação con-
tra o Congresso Nacional. 
Seus objetivos são emudecer o 
Parlamento, conter as reivin-
dicações dos trabalhadores 
aqui em andamento e do em-
presariado a serviço do desen-
volvimento do País, impedir a 
devolução das prerrogativas, 
abalar o prestígio e a força 
das Casas Legislativas e as-
sim, mais uma vez, adiar ou 
impedir as grandes reformas 
que a Nação exige. 

Este é o nosso alerta. Temos 
a certeza de que a opinião pú-
blica não se deixará enganar 
pela orquestração manipula-
da por interesses antinacio-
nais. 

Deixamos ao povo o julga-
mento sereno dos fatos." 


